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RESUMO

A espécie Tomato severe rugose virus (ToSRV) é a predominante
em áreas de cultivo de pimentão no Estado de São Paulo. Sua ocorrência
na cul tura é  relativamente recente de modo que  não existem
informações sobre os danos causados nesta cultura. Os objetivos do
presente trabalho foram avaliar a produtividade e qualidade dos frutos
de pimentão de três cultivares (Magda, Amanda e Rubia R) quando
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infectadas com o ToSRV. Verificou-se acentuada redução no número
de frutos e  menor crescimento das plantas,  porém, o ToSRV não
influenciou significativamente na massa,  diâmetro e comprimento
dos frutos. Os resultados obtidos até o momento permitem concluir
que o ToSRV causa danos em pimentão e que há necessidade de estudos
visando resistência ao ToSRV.
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ABSTRACT

Tomato severe rugose virus (ToSRV) is the predominant species
of begomovirus affect ing pepper crops in São Paulo State, Brazi l.
Its occurrence  is relatively recent for the culture thus, there  is no
information on yield losses caused by this virus on sweet pepper.
The aims of this study were to evaluate yie ld and frui t quality of
th ree  pepper  cul t ivars (Magda,  Amanda and R ubia  R)  in fect ed

Rocha, K.C.; Krause-Sakate, R.; Pavan, M.A.; Kobori, R.F.; Gioria, R.; Yuki, V.A.  Yield losses caused by Tomato severe rugose virus (ToSRV)
in pepper cultivars.  Summa Phytopathologica, v.38, n.1, p.87-89, 2012.

with ToSRV. There  was marked reduct ion in the  number of fruits
and in the  growth of plants; however, ToSRV did not  significant ly
influence  the  average  weight,  diameter and the  length of frui ts .
The  resu l ts  obtained so  far lead to the  conclusi on that  ToSRV
causes damage in peppers and it  is  necessary the  development  of
resistant cult ivars to ToSRV.

Diferentes espécies de vírus infectam o gênero Capsicum no Brasil,
incluindo as do gênero begomovírus (2, 4, 6). O gênero Begomovirus
é o mais importante dentro da família Geminiviridae, seu genoma é
constituído por DNA circular (ssDNA), encapsidado em partículas
icosaédricas geminadas (7) e no Brasil prevalecem os begomovírus
bipartidos, com presença dos componentes A e B. A transmissão e
dispersão de begomovírus no campo ocorre pelas moscas-brancas,
espécie Bemisia tabaci, classificadas na ordem Hemiptera (Família:
Aleyrodidae) (7).

As espécies de begomovírus hoje relatadas em pimenta e pimentão
no país, o ToRSV e o Tomato yellow vein streak virus- ToYVSV (4,
6), são as mesmas que vem acarretando danos significativos na cultura
do tomateiro. Desde a primeira constatação de begomovírus em plantas
do gênero Capsicum, levantamentos realizados recentemente no estado
de São Paulo indicam que a incidência em pimentão está cada vez mais
frequente e que o ToSRV predomina no Estado de São Paulo tanto em
pimentão quanto em tomateiro (6). Para o tomateiro já existem dados

demonstrando os danos diretos e indiretos causados pelo ToYVSV
causa nesta planta (8, 3),  porém para o pimentão nada foi demonstrado
até o momento.

Deste modo o objetivo do trabalho foi avaliar o efeito da infecção
pelo ToSRV na produtividade das cultivares comerciais de pimentão
Amanda, Magda e Rubia R. Foi selecionado o isolado ToSRV–Sk
(cedido pela Empresa Sakata Seed Sudamerica) em função de sua maior
agressividade tanto em tomateiro como em pimentão.

Para a transmissão do isolado ToSRV-Sk os insetos foram mantidos
em plantas de tomateiro infectadas em uma sala climatizada (28ºC e
80% UR). Nesta sala, bandejas contendo as mudas com idade de 30
dias foram dispostas, quando a população de vetores era em média de
50 insetos por planta sadia, por um período de acesso de inoculação
(PAI) do vírus de sete dias. A cultivar de tomateiro Santa Clara,
altamente suscetível ao ToSRV foi utilizada como controle de
transmissão do isolado.

Todas as mudas de pimentão inoculadas pelo ToSRV foram
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pulverizadas com inseticida e transplantadas individualmente em vasos
plásticos de 5 litros, mantidas em estufa com sistema de fertirrigação
por gotejamento. As plantas foram conduzidas em haste dupla, com
tutoramento vertical até o sexto mês após transplantio.

As plantas foram avaliadas para a presença do vírus aos 30 e 60
dias após a inoculação.  O DNA total extraído por CTAB 3% foi
submetido à reação de “Rolling Circle Amplification-RCA” seguido
da reação “Polymerase Chain Reaction” (PCR) e analisados por
eletroforese em gel de agarose (6).

A severidade dos sintomas nas plantas infectadas foi avaliada por
meio de uma escala diagramática atribuída para plantas de pimentão
(Figura 1). As avaliações dos sintomas foram realizadas periodicamente.
O delineamento experimental adotado foi em blocos casualizados,
com quatro repetições/cultivar, sendo cada repetição constituída de
cinco plantas, tanto para plantas inoculadas e não inoculadas com o
ToSRV. O experimento foi repetido duas vezes em épocas diferentes
do ano (1° experimento: meses de março a outubro e 2° experimento:

maio a novembro).
As plantas infectadas mostraram redução na altura final de 13,8%,

13,1% e 18,4% para as cultivares Rubia R, Amanda e Magda,
respectivamente, em relação às plantas sadias. No segundo experimento
não se observou o mesmo padrão de redução significativa do
crescimento das plantas para as três cultivares (Inserir Tabela 1).

Em ambos os experimentos todas as plantas inoculadas estavam
infectadas pelo ToSRV quando testadas por  RCA-PCR aos 30 DAI,
bem como  as plantas de tomateiro Santa Clara. Os sintomas foliares
observados em pimentão foram de enrolamento, amarelecimento de
nervuras, mosaico amarelo, mosqueado e deformação. Também notou-
se redução do crescimento das plantas.

A cultivar Magda foi a que recebeu maior nota de severidade de
sintomas, com médias de 3,2 e 2,3 no primeiro e no segundo
experimento, respectivamente (Tabela 1). Observou-se também nos
três cultivares menor severidade de sintomas no segundo experimento,
o que pode estar relacionado à temperatura mais baixa na estufa durante

Figura 1. Escala diagramática de severidade de sintomas para plantas de pimentão inoculadas com Tomato severe rugose virus. Valor 1 = ausência de
sintomas, 2 = leve mosaico internerval, 3 = clareamento de nervuras, mosaico internerval e início de enrugamento dos folíolos, 4 =  enrugamento dos
folíolos e mosaico e 5 = enrugamento e deformação severa dos folíolos no terço superior da planta

1 2 3 4 5

Tabela 1. Altura média final, média de severidade de sintomas e produção de três cultivares de pimentão infectadas com o ToSRV e sadias, avaliada com
base no número de frutos, tamanho (diâmetro e comprimento) e massa (g), em experimentos realizados em duas épocas distintas.

Valores seguidos de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo Teste de Tukey (P>0,05). Letras maiúsculas na coluna equivalem a comparação de média do mesmo cultivar. Legenda:
Com: Comercial; Não-Com: Não Comercial; MFC-Média: Média da Massa de Fruto Comercial; MFNC-Média: Média da Massa de Fruto Não Comercial e cm: centímetro. Os valores
obtidos para severidade dos sintomas, altura das plantas, tamanho (diâmetro e comprimento) e massa dos frutos comerciais e não comerciais, assim como a média da produção total de frutos
produzidos por cultivar foram submetidos à análise de variância, sendo as médias contrastadas pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade. Os frutos classificados de acordo com as definições
do CEAGESP (CEAGESP: meucarderno.com s/d) foram contabilizados e obtida a massa média dos frutos por cultivar. O parâmetro altura das plantas foi analisado separadamente para cada
cultivar, devido às diferenças genéticas de cada um. O programa utilizado para analisar os dados foi o Sistema para Análise e Separação de Médias em Experimentos Agrícolas (SASM-Agri),
versão 3.2.4 (2).
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o período de adaptação e crescimento das plantas (após inoculação).
A redução acentuada dos sintomas foi observada nos meses de junho
e julho, que foram os mais frios do ano, com temperaturas em torno de
16,7°C e 18,3°C, respectivamente. Paplomatas (5) já haviam observado
que os sintomas de geminivírus variam de acordo com as condições
ambientais e com a idade da planta hospedeira.

Com relação à produção de frutos comerciais e não comerciais,
plantas infectadas pelo ToSRV mostraram redução na produção de
frutos comerciais de 28%, 36,7% e 44,6% para as cultivares Rubia R,
Magda e Amanda, respectivamente (1° Experimento). Esta tendência
foi observada no segundo experimento, porém não houve diferença
estatística para as produções das cultivares Amanda e Magda. Para a
cultivar Rubia R houve uma redução da ordem de 54 % no número de
frutos comerciais produzidos (Tabela 1).

Os parâmetros qualitativos dos frutos, como massa de frutos
comerciais e não comerciais, diâmetro e comprimento dos frutos não
foram significativamente afetados pela infecção com o vírus (Tabela
1). Esses resultados são semelhantes aos obtidos por Vecchia (8) e
Giordano (3), em que não foi verificado efeito da infecção do tomateiro
por begomovírus no peso médio dos frutos.

Em outros patossistemas também foi observado o efeito deletério
da presença de begomovírus como no caso da redução de 37,6% na
produção de frutos em plantas infectadas pelo ToYVSV (10) e redução
de produtividade em torno de 60% em tomateiro infectado pelo Tomato
chlorotic mottle virus (ToCMoV) (3).

A quantificação dos danos causados pode auxiliar na decisão de
controle de uma doença. Em condições de campo o processo de infecção
é gradual, com plantas infectadas no início do ciclo, no meio e no fim,
causando dessa forma, danos variáveis. Pode-se concluir que o ToSRV,
espécie prevalente em cultivos de pimentão no estado de São Paulo,
casou nos três genótipos analisados redução no número de frutos
comercias produzidos por planta, o que diretamente afeta o rendimento
da cultura e traz perdas econômicas ao produtor.
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